
No último dia 5 de março, em todas as paróquias 
do Brasil, foi lançada a Campanha da Fraternidade 
com o tema “Fraternidade e tráfi co humano” e com 
o lema “É para a liberdade que Cristo nos libertou” 
(Gl 5,1). Entre os objetivos da CF-2014 está o de 
conscientizar a sociedade sobre a insensatez do 
tráfi co de pessoas e sobre a sua realidade. Conforme 
a CNBB, o problema é difícil de ser enfrentado 
por causa do preconceito e do medo das vítimas, 
fazendo com que poucas pessoas denunciem os 
fatos do tráfi co.

O período forte de celebração da Campanha da 
Fraternidade é a Quaresma, que teve seu início na 
Quarta-feira de Cinzas e termina na Semana Santa. 
O convite é à conversão em vista de uma melhor 
vivência do evangelho. É o que expressamos 
no momento da imposição das cinzas, quando o 
ministro diz: “Convertei-vos e crede no Evangelho”!

O desafi o do tráfi co humano manifesta-se na 
exploração do trabalho escravo, na prostituição, na adoção ilegal de crianças e na venda de órgãos para o transplante. O Texto 
Base da CNBB diz que dentre os meios usados para o tráfi co de pessoas, o mais comum é o aliciamento. “A pessoa é abordada 
com uma oferta irrecusável, que lhe promete melhorar de vida.” Os trafi cantes recrutam pessoas “para atividades como modelos, 
talentos para o futebol, babás, enfermeiras, garçonetes, dançarinas ou para trabalhar como cortador de cana, pedreiro, peão, 
carvoeiro e outras”.

O tráfi co humano gera uma grande renda aos trafi cantes, razão pela qual consegue se cercar de profi ssionais que falsifi cam 
documentos, organizam o transporte e a hospedagem das pessoas e subornam as polícias. Se não fosse um negócio lucrativo, 
não teria êxito. Por isso, a CNBB afi rma que “é na idolatria do dinheiro que se encontra a origem do tráfi co humano”.

Como cristãos, precisamos estar conscientes de que, conforme mostra o lema da Campanha da Fraternidade, “é para a 
liberdade que Cristo nos libertou”. Nenhum ser humano pode ser submetido à exploração ou à escravidão, uma vez que são 
atentados contra a dignidade da pessoa humana.

Uma das nossas maiores riquezas é a liberdade, e esta é tirada da pessoa quando aliciada pelo tráfi co. A Igreja quer ajudar a 
proteger a liberdade das pessoas e libertar aquelas que foram raptadas ou coagidas pelas falsas promessas do tráfi co humano.

Para a vivência da Campanha da Fraternidade, as comunidades, os setores missionários e as pessoas de boa vontade 
são convidados a um mutirão, integrando-se nesta grande campanha que é promovida pela Igreja no Brasil, trabalhando na 
conscientização das pessoas e fi car alertas para as situações de tráfi co que, eventualmente, possam estar ocorrendo próximas de 
nós. “Comprometidos na superação deste mal, vivamos como fi lhos e fi lhas de Deus, na liberdade e na paz”.
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Curiosidades Missionárias - Consagração das mulheres a Nossa Senhora
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Nessa celebração todas as mulheres da comunidade que está sendo 
missionada renovam seus compromissos do batismo e se consagram a Nossa 
Senhora. Ela acontece sempre na terça-feira da segunda semana da missão, 
depois que as mulheres participam também de seus encontros especializados. 
Consagrar-se a Maria, estrela da missão, um convite à adesão mais radical 
a Deus, seguindo o exemplo de Nossa Senhora, na vida da comunidade. As 
mulheres são colocadas em posição de destaque, junto à imagem de Nossa 
Senhora e todas têm em suas mãos velas acesas. E junto delas estão suas 
famílias, pois a base de nossa vida de fé é a família, Igreja doméstica.
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Grandes Missionários – Pe. José Wendl, C.Ss.R.
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Alfenas em Missão

Equipes Missionárias do Brasil

Romaria Missionária - Prepare-se: 

Congresso Internacional sobre Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro

Ativo e trabalhador, ele teve uma alma de apóstolo.Nasceu na Alemanha, estudou teologia até os 
fi ns de 1872, sendo ordenado em 29 de junho desse mesmo ano. Logo depois começou, na Alemanha, 
a perseguição religiosa que fechou todos os conventos redentoristas no país. Pe. José teve de ir para 
a Holanda. Terminada a perseguição pôde voltar para a Alemanha, sendo logo enviado para a Áustria, 
onde trabalhou sete anos como professor no Seminário da Congregação. Em 1894, conseguiu ser 
mandado para o Brasil, com a primeira turma. Em outubro desse ano chegou a Aparecida, sendo 
depois designado para a missão de Campininhas (Goiás), onde viveu anos de intenso apostolado, de 
acordo com seu zelo que não conhecia sacrifícios nem difi culdades. Pouco parava em casa, pois os 
Redentoristas tinham a seus cuidados nada menos que sete paróquias. Pe. José as visitava quatro ou 
cinco vezes ao ano, permanecendo oito, dez ou quinze dias em cada uma, pregando e administrando 
os Sacramentos. O cansaço, os sacrifícios e as privações dessas viagens pelo sertão, em lombo de 
mula... só Deus fi cou sabendo. 

Durante quase todo o mês de fevereiro e primeiros dias de março a paróquia de São Luiz 
Gonzaga de Iacri, SP, e a paróquia Santa Luzia em Limeira, SP,viveram os dias abençoados 
da Missão nas Famílias, onde os setores se reuniram para a oração, leitura e vivência da 
Palavra de Deus. No dia 2 de março o Pe. José Anchieta, coordenador da missão, visitou a 
paróquia de Iacri e se reuniu com os Coordenadores e Auxiliares Missionários para avaliar o 
trabalho já realizado e encaminhar possíveis dúvidas. O Pe. Luiz Cruz que coordena a Santa 
Missão em Limeira realizou o mesmo trabalho naquela cidade. Neste mês de março, com a 
presença da Equipe Missionária Redentorista nas comunidades, acontecerá a terceira fase 
das missões a partir do dia 12 em Limeira e dia 19 em Iacri.

A cidade de Alfenas, localizada na diocese de Guaxupé, também já está vivendo a graça 
das Santas Missões em sua primeira etapa, a Missão da Visitação. As irmãs missionárias já 
se encontram na cidade para acompanhar o trabalho de organização dos setores e suscitar 
lideranças missionárias. As últimas missões aconteceram em Alfenas nos anos de 1988 e 
2001, e agora, com o crescimento da cidade e criação de novas paróquias as missões voltam a 
acontecer. São três paróquias da cidade que recebem esta graça extraordinária na forma de um 
tempo forte de evangelização: paróquia São José e Dores, com a coordenação do Pe. Roni, de 
Araraquara; paróquia São Pedro Apóstolo, com a coordenação do Pe. Sebastião Marques, de 
Tietê, e paróquia Nossa Senhora de Fátima, com a coordenação do Pe. José Moacyr, de São 
João da Boa Vista.

A equipe missionária de Lages, SC (parte da Província Redentorista de 
Porto Alegre, RS), está com uma intensa Campanha Missionária neste ano de 
2014. São diversas as missões e outros trabalhos missionários já agendados. 
Entre os dias 12 de março e 6 de abril estarão missionando as comunidades 
eclesiais da cidade de Tunápolis, SC. Mais tarde, a partir do dia 27 de abril até 
o mês de junho, estarão na cidade de Sombrio-SC, sendo que nessa missão 
contarão com a colaboração de alguns missionários da Província de São Paulo.

Um recado dos Missionários Redentoristas a todos 
os Coordenadores e auxiliares e aos organizadores de 
romarias. Já está programada a nossa XXV Romaria dos 
coordenadores e Auxiliares Missionários ao Santuário 
Nacional de Aparecida.

Data: Dia 22 de novembro
Lema: Uma igreja em estado permanente de Missão!

Em Campo Grande-MS, entre os dias 12 e 16 de maio de 
2014 estará acontecendo um Congresso Internacional sobre 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, que já faz parte da 
preparação para o jubileu de 150 anos da entrega do Ícone de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro aos Redentoristas (1866–
2016). Esse Congresso Internacional irá focar o estudo do ícone 
e as perspectivas pastorais da Devoção de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro. O Brasil é um dos países do mundo onde de 
maneira mais intensa esta devoção está arraigada na alma e na 
vida de nossa gente.
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Missão em Iacri e Limeira


